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01 /1 1 07/11 10/11 13/11 

COLLOR 27,5 25,5 26,9 27,0 
LULA 13,8 12,8 11,7 13,0 
BRIZOLA 12,7 12,5 13,8 12,7 
COVAS 10,6 9,5 8,9 11 O 
MALUF 8,6 7,7 8,5 10,3 

Três candidatos. Para uma só vaga. 
Uma vaga para três candi-

datos: assim está o perfil das pes-
quisas, a menos de 24 horas do 
início da eleição presidencial. 
Com  Fernando Collor de Mello 
liderando, a disputa da segunda 
vaga fica entre Luís Inácio Lula 
da Silva, Leonel Brizola e Mário 
Covas, cujos percentuais apresen-
tam pequenas diferenças. 

A pesquisa do Gallup, reali-
zada ontem, indicava Luís Inácio 
Lula da Silva como o mais prová-
vel a ocupar a segunda colocação 
na apuração do primeiro turno: 
ele obteve 13 pontos na pesquisa, 
contra os 12,7 de Leonel Brizola, 
que se vinha colocando em segun-
do lugar até o dia 10. Lula e Bri-
zola, porém, estão sendo ameaça-
dos pelo lento, mas crescente au-
mento da preferência do eleitora-
do por Mário Covas, que, de 8,9 
pontos no dia 10 de novembro, 
passou a ter 1 I ontem. 

Essa mesma tendência foi 
observada ontem pelo Instituto 
Vox Populi, de Belo Horizonte, a 
partir de pesquisa realizada com 
3.435 eleitores em 165 municípios 
brasileiros: Lula chegou a 14 por 
cento, Brizola chega a 13,5 e Co-
vas vem em quarto lugar, com 6,5. 

Fernando Collor continua lide-
rando, com 24 por cento. 

Os números do Gallup e do 
Ibope, entretanto, não são ratifi-
cados pelo Vox Populi. Fontes do 
instituto informavam ontem que a 
segunda vaga continua sendo de 
Brizola, embora os números de 
Lula e Covas possam ser conside-
rados como um "empate técnico", 
na linguagem dos analistas. 

Num ponto, porém, as pes-
quisas são coincidentes: os indeci-
sos ultrapassam a barreira dos 
20% — e ninguém discute que 
nesse percentual, que equivale a 
mais de 20 milhões de votos, está 
a solução deste quebra-cabeça em 
que se transformou a sucessão 
presidencial. 

Para os analistas, este "em-
pate técnico" entre Lula, Brizola e 
Covas aponta uma ligeira tendên-
cia para o terceiro candidato, que 
vem tendo um crescimento lento, 
mas firme, nas pesquisas. Mas, 
afirmam eles, indicar com certeza 
o que acontecerá amanhã é quase 
impossível, uma vez que a indeci-
são, no caso, não é sinônimo de 
não ter nenhum candidato: é não 
se definir por um dos três., 


